
Fechamento dos Mercados e Tendências:  
 

Bolsas Internacionais: As principais bolsas internacionais, em especial 
as dos EUA, fecharam em forte queda com as incertezas dos investidores 
quanto às políticas protecionistas do governo de Donald Trump. O 
presidente norte-americano impôs hoje tarifas de importação contra a 
China, que podem chegar a US$ 60 bilhões, acusando a potência asiática 
de “roubo de propriedade intelectual”. A China anunciou que irá reagir 
às tarifas. Assim, os investidores temem uma guerra comercial entre os 
dois países que pode causar graves consequências para o comércio 
internacional. O mercado financeiro foi o mais afetado e as ações dos 
principais bancos internacionais sofreram fortes perdas.   
 
Bovespa: (-0,25%; 84.767pts): A Bovespa fechou em baixa, devido à 
cautela dos investidores quanto ao cenário externo. O mercado 
doméstico tinha motivos para ter uma sessão positiva, como a 
possibilidade de novos cortes na taxa Selic, mas, o tom otimista 
doméstico foi eclipsado pelas tensões internacionais, que levaram a 
Bovespa a terminar a sessão em queda.  
 
Câmbio: (1,29%; R$ 3,30) – O Dólar fechou em forte alta frente ao Real 
e a diversas outras moedas, devido à cautela dos investidores nacionais 
e internacionais quanto ao anúncio de Trump. O presidente dos EUA 
confirmou a imposição de tarifas alfandegárias à China. No cenário 
doméstico, notícias do Supremo Tribunal Federal (STF) causaram ainda 
mais incertezas, impulsionando a demanda pela divisa norte-americana.  
 
Juros (JAN 20): (-0,23%; 7,15%) – Os juros futuros fecharam em 
baixa, reagindo às indicações do Copom de que existe a possibilidade de 
novos cortes na taxa Selic na próxima reunião, em maio.  
 
Petróleo Brent (MAI 18): (-0,94%; US$ 68,82) – O preço do barril de 
petróleo fechou em baixa, seguindo o movimento internacional de 
desvalorização das commodities. Com o acirramento das tensões 
comerciais entre China e EUA, os investidores deslocaram seus 
investimentos para ativos mais seguros, como o ouro, causando 
desvalorização das commodities. 
  


